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Bom dia, Boa tarde, Boa noite
Hoje completamos três semanas de 

isolamento social em função de uma pan-
demia que não teve hora pra vir nem terá 
hora para ir. A pressão econômica para o 
relaxamento é grande, mas a preocupação 
com a saúde é ainda maior.

Ao logo dessas semanas conseguimos 
viabilizar duas edições do Imagem da Ilha. 
Esta que chegou a vocês agora, assim como 
a anterior, vieram em um formato menor. 

Nosso objetivo, além da redução de custos, 
foi a agilidade no manuseio e na entrega. A 
edição passada trouxe, inclusive, desenhos 
do artista plástico Luciano Martins para 
serem coloridos pelos pequenos. Nesta, tra-
zemos nosso cartão-postal suspenso, como 
deve ser. A ponte sem amarras e sem su-
portes, no ar!

Em meio a esta ironia de falta e exces-
so de informações, nosso colunista Urbano 
Salles foi buscar o lado positivo e criativo 
dos que vivem aqui. Com isso, fez uma colu-

na icônica, mostrando o que algumas pes-
soas estão fazendo durante o período de 
quarentena. Se você gostar deste formato, 
envie-nos a sua história, para a próxima 
edição (redacao@imagemdailha.com.br).

Nosso colunista de seguros, Cristiano 
Ricci, aborda um tema muito importante: 
pandemias, em geral, não são cobertas 
pelo seguro de vida. Confira nesta edição 
se houve alguma alteração recente sobre 
o assunto.

E, para finalizar, o caderno Guia Gas-

tronômico traz receitas para um saboroso 
almoço de Páscoa; alimentos que reforçam 
a imunidade; o colunista de gastronomia 
André Vasconcelos; e o retorno da coluna 
Mundo dos Vinhos, do premiado sommelier 
Eduardo Araújo, que traz ótimas novidades 
sobre o segmento.

Esperamos que tenhamos melhores no-
tícias em breve!

E, por enquanto, fique em casa. 

Boa leitura!     
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Da redação 

Estamos em período de quarente-
na, mas, se você precisou sair de 
casa e passou pela Ponte Hercí-

lio Luz, o cartão-postal da cidade, deve 
ter notado algo diferente: ela está sem 
grande parte das estruturas submersas 
que a sustentaram durante o período 
das obras.

De acordo com a Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura e Mobilidade (SIE), 
o trabalho de remoção teve início no dia 
02 de março, data autorizada pela Mari-
nha, pois a execução depende de condi-
ções climáticas favoráveis e nível da ma-
ré. Com 98% da obra de recuperação da 
Ponte executada, esta é a última etapa 
para a entrega total. No total, 16 estacas 
de sustentação serão retiradas. 

O prazo de conclusão final dos tra-
balhos estava marcado para o dia 20 de 
março, porém, um aditivo foi feito com 
o prazo de mais 60 dias para desmobi-
lização da empresa Teixeira Duarte, que 
inclui vistorias finais e questões admi-
nistrativas como medição final e pres-

tação de contas. Segundo a SIE, essa ex-
tensão no prazo não acarretará custos 
ao Estado e nem impacto no tráfego so-
bre a Ponte.

Após 28 anos de interdição total, a 
Ponte Hercílio Luz foi reaberta no dia 
30 de dezembro de 2019, quando re-
cebeu uma multidão de cerca de 50 mil 
pessoas. Inicialmente, somente pedes-
tres e ciclistas puderam atravessar a 
nova via de ligação Ilha-Continente, po-
rém, aos poucos, o percurso começou a 
ser liberado para ambulâncias, veículos 
oficiais e linhas de ônibus.  

Obra se arrastou
por mais de uma década
O alto valor da obra de restauro e 

sua demora começaram a gerar ques-
tionamentos por parte da população, 
que assistiu de perto a lentidão do pro-
cesso por um longo período. Em março 
de 2005, durante o mandato do então 
governador do Estado, Luiz Henrique 
da Silveira, foi apresentado um projeto 
de reabilitação da Ponte Hercílio Luz e, 
em fevereiro do ano seguinte as obras 

foram iniciadas, com previsão de térmi-
no para agosto de 2008. 

Porém, com a obra muito atrasada e 
totalmente fora do cronograma previs-
to, em agosto de 2014, já na gestão do 
ex-governador Raimundo Colombo, o 
contrato com o consórcio liderado pela 
construtora Espaço Aberto foi rompido. 

Na época, o Governo de SC cogitou 
que a norte-americana American Brid-
ge, que construiu a Hercílio Luz na dé-
cada de 1920, desse sequência à refor-
ma, porém, a própria empresa desistiu 
da empreitada. Em dezembro de 2015, 
Colombo anunciou que a empresa por-
tuguesa Empa, pertencente ao Grupo 
Teixeira Duarte, seria a responsável pe-
la continuação e finalização das obras. 

Colombo é citado como o gestor que 
deu agilidade e efetividade às obras de 
restauração da Ponte Hercílio Luz. Po-
rém, o atual governador do Estado, Car-
los Moisés da Silva, está à frente dos trâ-
mites que envolvem a obra desde o iní-
cio de sua gestão, em janeiro de 2019, 
incluindo a reabertura da Ponte, em 30 
de dezembro passado.

Desenho original
Estacas de sustentação da Ponte Hercílio Luz são retiradas 

# C I D A D E
Foto: HBN/Imagem da Ilha

Esta é a última etapa 
da obra de restauração 

do cartão-postal de 
Florianópolis

Acesse www.imagemdailha.com.br e surpreenda-se com a Versão Digital �Florianópolis, SC • Edição 456 • 1ª Quinzena de Abril de 2020

Da redação 

Estamos em período de quarente-
na, mas, se você precisou sair de 
casa e passou pela Ponte Hercí-

lio Luz, o cartão-postal da cidade, deve 
ter notado algo diferente: ela está sem 
grande parte das estruturas submersas 
que a sustentaram durante o período 
das obras.

De acordo com a Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura e Mobilidade (SIE), 
o trabalho de remoção teve início no dia 
02 de março, data autorizada pela Mari-
nha, pois a execução depende de condi-
ções climáticas favoráveis e nível da ma-
ré. Com 98% da obra de recuperação da 
Ponte executada, esta é a última etapa 
para a entrega total. No total, 16 estacas 
de sustentação serão retiradas. 

O prazo de conclusão final dos tra-
balhos estava marcado para o dia 20 de 
março, porém, um aditivo foi feito com 
o prazo de mais 60 dias para desmobi-
lização da empresa Teixeira Duarte, que 
inclui vistorias finais e questões admi-
nistrativas como medição final e pres-

tação de contas. Segundo a SIE, essa ex-
tensão no prazo não acarretará custos 
ao Estado e nem impacto no tráfego so-
bre a Ponte.

Após 28 anos de interdição total, a 
Ponte Hercílio Luz foi reaberta no dia 
30 de dezembro de 2019, quando re-
cebeu uma multidão de cerca de 50 mil 
pessoas. Inicialmente, somente pedes-
tres e ciclistas puderam atravessar a 
nova via de ligação Ilha-Continente, po-
rém, aos poucos, o percurso começou a 
ser liberado para ambulâncias, veículos 
oficiais e linhas de ônibus.  

Obra se arrastou
por mais de uma década
O alto valor da obra de restauro e 

sua demora começaram a gerar ques-
tionamentos por parte da população, 
que assistiu de perto a lentidão do pro-
cesso por um longo período. Em março 
de 2005, durante o mandato do então 
governador do Estado, Luiz Henrique 
da Silveira, foi apresentado um projeto 
de reabilitação da Ponte Hercílio Luz e, 
em fevereiro do ano seguinte as obras 

foram iniciadas, com previsão de térmi-
no para agosto de 2008. 

Porém, com a obra muito atrasada e 
totalmente fora do cronograma previs-
to, em agosto de 2014, já na gestão do 
ex-governador Raimundo Colombo, o 
contrato com o consórcio liderado pela 
construtora Espaço Aberto foi rompido. 

Na época, o Governo de SC cogitou 
que a norte-americana American Brid-
ge, que construiu a Hercílio Luz na dé-
cada de 1920, desse sequência à refor-
ma, porém, a própria empresa desistiu 
da empreitada. Em dezembro de 2015, 
Colombo anunciou que a empresa por-
tuguesa Empa, pertencente ao Grupo 
Teixeira Duarte, seria a responsável pe-
la continuação e finalização das obras. 

Colombo é citado como o gestor que 
deu agilidade e efetividade às obras de 
restauração da Ponte Hercílio Luz. Po-
rém, o atual governador do Estado, Car-
los Moisés da Silva, está à frente dos trâ-
mites que envolvem a obra desde o iní-
cio de sua gestão, em janeiro de 2019, 
incluindo a reabertura da Ponte, em 30 
de dezembro passado.

Desenho original
Estacas de sustentação da Ponte Hercílio Luz são retiradas 

# C I D A D E
Foto: HBN/Imagem da Ilha

Esta é a última etapa 
da obra de restauração 

do cartão-postal de 
Florianópolis

http://www.imagemdailha.com.br/


Acesse www.imagemdailha.com.br e surpreenda-se com a Versão Digital4

Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# C O L U N A   P O L Í  T I  C A

Foto: Reprodução

Acesse o QR code 
para continuar lendo 

a coluna.

Florianópolis, SC • Edição 456 • 1ª Quinzena de Abril de 2020

Sangue
O Ministério da Saúde vem re-

forçando que a doação de sangue é 
um procedimento seguro, sem pre-
juízos aos doadores e deve ser man-
tida apesar da pandemia. Mas, ofi-
cialmente, não tem registros sobre 
falta de sangue em Estados. Mas o 
que chama a atenção é um pedido 
de reforço de estoque de outros Es-
tados para SC, para o tratamento de 
casos de febre amarela.

Escudo da ciência
A única alternativa para controle da 

pandemia é a quarentena total. Este é o 
parecer de mais de 50 professores e pes-
quisadores do Centro de Ciências Biológi-
cas UFSC, envolvendo médicos, biólogos, 
biomédicos e farmacêuticos. Apontam 
que em SC, desde o início do isolamento 
social, há resultados eficazes na conten-
ção do contágio. O parecer reforçou a de-
cisão oficial de esticar a quarentena para 
mais uma semana.

 

Telemedicina
Uma das ações sugeridas pelo senador 

Dário Berger (MDB-SC) ao Ministério da 
Saúde para combater a covid-19 é o uso 
da telemedicina. O sistema existe em SC 
desde 2005 e permite a realização de exa-
mes médicos e tele consultas à distância, 
com cobertura em todos os 295 municí-
pios do Estado. Faz mais de 80 mil exa-
mes mensais, passando de 9,5 milhões 
nesses 15 anos. Tem mais de 650 institui-
ções de saúde conectadas apenas em SC, 
desde postos de saúde a hospitais de alta 
complexidade. Uma estrutura formidável, 
confiável e eficiente, sobretudo.

Uma certeza
Os ainda poucos legisladores que de-

fendem a ideia de não cortar seus imo-
rais salários e de parte dos servidores 
para aumentar os recursos destinados ao 
combate da covid-19 podem ter uma cer-
teza: a medida, se vingar, os alçará vários 
degraus acima da imagem degradante 
que eles têm na opinião pública.

 Sem carteira
Depois do Distrito Federal, SC é o Es-

tado que tem menos trabalhadores sem 
carteira assinada, informais, com ou sem 
CNPJ. São 29,1% do total, conforme o IB-
GE. Em nove Estados são mais de 40%. 
No Maranhão e Pará, mais de 50%.

Pimenta nos olhos
Ao sentir um eco reprovador vin-

do de seus eleitores, cabos eleito-
rais e amigos próximos, decorrente 
de projeto de sua autoria propondo 
a redução de salários de servidores 
públicos do Legislativo e Executivo 
estadual, o deputado Maurício Escu-
dlark (PL) apressou-se em pedir à 
Mesa da Assembleia que ele fosse ra-
pidamente sacado da pauta e remeti-
do às calendas.
 

Faixa etária
Levantamento do jornal “O Globo”, 

a partir de dados de 2018 do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), mostra que 
ao menos um a cada cinco médicos no 
Brasil tem mais de 60 anos ou mais. Dos 
414.831 profissionais da categoria no 
país, 84.310, ou 20,3%, estão nessa faixa 
etária. Em SC são 17%. Na outra ponta 
está Alagoas, 28%.

Comparações
Diante da falta de dinheiro para o 

combate ao Covid-19, se começa a fazer 
comparações. Em Brasília, por exemplo, 
a construção do estádio Mané Garrincha, 
que deve virar um hospital de campanha, 
custou mais de R$ 2 bilhões. Daria para 
comprar mais de 30 mil respiradores, 
equipamento de suma importância no 
momento.
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Quando pensei sobre o que 
escrever neste artigo, con-
fesso que fiquei sem saber 
por onde começar. Enquanto 

escrevo, o Brasil chega a quase 4 mil 
casos do novo coronavírus (Covid-
19) e 114 mortos; os números em São 
Paulo, com 84 mortes, impressionam. 
Certamente, o mundo não será o mes-
mo depois do combate mundial contra 
a pandemia deste vírus. Tenho traba-
lhado de casa, como grande parte dos 
trabalhadores que pode fazer o home 
office, mas não posso parar de pensar 
nas milhares ou milhões de pessoas 
que estão trabalhando em seus locais 
de trabalho.

Desde os heróis, os médicos que es-
tão salvando vidas, e muitos tendo que 
se afastar das suas famílias para evi-
tar contaminá-las, até o valente moto 

boy que entrega alimentos, remédios 
e o que precisarmos, em nossas casas. 
Confesso que agradeço todos os dias 
pela possibilidade de contribuir para 
que as empresas possam descobrir o 
que farão em um momento de queda 
vertiginosa da atividade econômica.

Me desafio  para permanecer firme, 
pois, podemos perder tudo na vida, 
menos a esperança. Tenho participado 
de reuniões online, todos os dias, algu-
mas longas, com diversas especialis-
tas, e percebo que, onde a liderança é 
forte, integradora, harmônica e deter-
minada, os resultados têm sido mais 
eficazes neste momento de crise.

Sou um otimista por natureza, sem-
pre gostei de História, em especial, 
estudei muito as guerras. Em momen-
tos como este que estamos vivencian-
do é que conhecemos e percebemos 

quem é líder e quem não é. É hora de 
fazermos um pacto nacional, mundial. 
Precisamos nos unir e abrir mão de 
crenças e ideologias, sejam políticas, 
sociais e culturais para nos tornarmos 
verdadeiramente humanos. 

Vivíamos um momento de 
ódio de divisão e acre-
dito que fomos todos 
chamados para 
perceber que 
isso  não faz 
mais sentido, 
esta  fa l ta 
d e  re s i l i -
ê n c i a  n ã o 
tem razão. 
Precisamos 
e n t e n d e r 
que podemos 
s e r  a m i g o s , 
podemos nos 
a j u d a r  m e s m o 
que tenhamos ideias 
ou vontades diferen-
tes. Enquanto escrevo, recebo 
a informação que dois amigos estão 
internados na UTI em estado grave. 

É incrível perceber que este isola-
mento social nos faz entender muitas 
outras coisas que havíamos escondido 
para dar razão à vida louca que vive-

mos, ou vivíamos. O frenesi da vida 
foi trocado por cidades vazias, quase 
fantasmas. Que a expressão “não te-
nho tempo pra nada” seja trocada por 
grandes momentos de reflexão e de 
oração que, certamente, nos transfor-

marão.
C o m o  n a d a  n e s t e 

mundo é por acaso, es-
te  momento  nos 

deixará cicatrizes 
para o resto das 
nossas vidas, para 

lembrarmos 
que sempre 
que agirmos 
s e m  a m o r, 
c o m  ra n c o r 
ou com mágo-

as, possamos lem-
brar que a vida 
nos deu uma nova 

chance.
Então, aproveitemos 

esta chance para agrade-
cer por estarmos aqui lutando, e 

oremos por aqueles que partiram para 
nos dar um exemplo do que devemos 
fazer e ser daqui pra frente. Que venha 
este novo mundo, com pessoas melho-
res e muito mais humanas.

Octavio Rene Lebarbenchon Neto 
Administrador formado pela Udesc/Esag

Mestre em administração pelo Instituto Nacional de Administração 
Pública (Madri – Espanha)
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O outro lado da quarentena
O distanciamento social impoē sacrifícios para todos, mas, em contrapartida, cria 
oportunidades para novas e gratificantes experiências dentro da segurança dos 
lares. Confira depoimentos de como as pessoas estão usando o tempo disponível 

para fazer coisas boas e inspiradoras.

“Estou aproveitando 
este período de qua-
rentena para curtir 
um pouquinho a sen-
sação de ter tempo 
sobrando para fazer 
tudo aquilo que a 
gente considera “coi-
sas para fazer nas 
horas vagas”, mas que 

agora acaba perceben-
do que são, sim, fundamentais e 
que jamais devemos abrir mão 
delas. Curtir a família, tocar um 
instrumento, ler, assistir a um 
filme, meditar, cozinhar, conver-
sar com amigos (online), tirar 
alguns minutos para “não fazer 
exatamente nada”. A essência 
da vida está também nas peque-
nas grandes coisas! Os grandes 
eventos musicais ficarão para 
depois, agora a ordem é ficar 
em casa!” (Jeferson Della Rocca, 
maestro)

Dia 11 Demósthenes e Katia Cardoso 
Dimatos completam bodas de 
esmeralda (40 anos de casamento). O 
apartamento do casal ganhou especial 
decoração de Páscoa preparada por ela

O advogado e fotógrafo de pássaros 
Rafael Bornhausen está aproveitando 
o tempo  para “enxergar o quanto a 
vida pode ser 
mais simples 
e voltada para 
as pessoas que 
a gente gosta”. 
Seu plano é fa-
zer uma expedi-
ção fotográfica 
para a África assim que a pandemia 
terminar. “Me voltar para a natureza 
e tudo de maravilhoso que ela nos ofe-
rece”. Na foto, um socó-boi fotografado 
em Poconé, no Pantanal.

A maquiadora Rafaela 
Gaidzinski está aprovei-
tando a quarentena pa-
ra, segundo ela, “me re-
conectar comigo e com 
a minha essência. Com 
quem sou de verdade, 
com aquilo que faz meu coração pulsar. 
Tem sido um tempo também para tentar 
sentir o mundo mais leve, e fortalecer mi-
nha conexão com Deus. Além disso, tenho 
visto filmes, experimentado receitas culi-
nárias e me deliciado com bons vinhos”.

O aplicador de biblioterapia e bibliotecário Evandro Jair Duarte 
lembra que a leitura é uma das oportunidades que temos para 
enfrentar dias difíceis. Sobre isso, há uma prática denominada bi-
blioterapia, que consiste no uso do texto para ajudar as pessoas a 
apaziguarem suas emoções. Ele indica dois textos que tratam da 
relação filhos com a figura do pai: O Homem que Amava Caixas, 
de Stephen Michael King (infantil) e Os Livros que Devoraram Meu 
Pai, de Afonso Cruz (jovem e adulto)
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A arquiteta e organizadora de eventos 
Laura Malta considera a quarentena 
um tempo de retiro mental, físico e 
espiritual. “Estou curtindo muito meu 
marido estar 
24 horas comi-
go. Não temos 
horário para 
nada, pratica-
mos yoga, tai 
chi, meditação 
e  c a l i s t e n i a 
diariamente. 
Estou aprecian-
do muito poder 
elaborar e criar pratos saudáveis que 
atiçam e aguçam os sentidos. As prá-
ticas de yoga e meditação me dão cal-
ma e serenidade. Sei que tudo passa, e 
temos que aproveitar da melhor ma-
neira tudo que se apresenta, de forma 
positiva. Está sendo um grande apren-
dizado para a humanidade”

“O que estou fazendo é uma continuação 
dos valores das lojas. A experiência de poder 
ajudar é gratificante, tanto os colaboradores 
quanto com doações de tecidos. Saber que 
fornecedores e parceiros também pensam 
assim é muito bom. Tenho visto muitos 
agindo de forma solidária, o que me dá 
a certeza de que tudo irá melhorar”. (Mô 
Kotzias, da Kotzias Tecidos)

A advogada Odila Diotallevy conta que na 
quarentena tem tido a alegria de fazer todas as 
refeições com as irmãs e a mãe. “Converso com 

frequência online com meu irmão, cunhada e 
sobrinhos, estou reorganizando meus álbuns de fotos 

antigas, tenho grupos de amigos e nos divertimos 
com joguinhos. Dou banho no meu cachorrinho, 

arrumo meus armários, assisto desenhos animados, 
faço palavras cruzadas... Envio e recebo muitas 

mensagens pelas redes sociais!”

“Com o aniversário de 15 anos da minha 
filha Mariah chegando, precisava fazer 

algo. Foi aí que pensei: vou combinar 
com as mães das amigas para virem aqui 

fazer um drive-thru! Encomendei o bolo, 
combinei com meu filho para filmar e lá 

fomos nós! Quando começaram a chegar, 
a Mariah ficou super feliz, queria abraçar 

todas, mas manteve a distância” (Maitê 
Candaten, funcionária pública)

“Eu e minha mulher (Darline) estamos aproveitando ao máximo nosso 
filho Pedro, que em outras horas, tadinho, ficava pedindo atenção. 

Brincadeiras de colar, recortar, videogames, filmes, pipoca, cabaninha, 
nunca estivemos tão juntos... Estava com a barba enorme e com o cabelo 

igual ao de Tom Hanks em ‘Náufrago’, aí aproveitamos para gravar 
o Pedro fazendo minha barba, estamos em todas e em tudo juntos... 

Passamos uns dias no interior para sentir o ar puro, escutar os pássaros 
e o cantar do galo pela manhãzinha, o cheiro de café passado no coador 
de pano, guloseimas da vovó do Pedro, como bolinho de chuva. Quantas 

coisas simples que estavam diante dos nossos olhos e não víamos!” 
(Angelo Santos, fotógrafo)
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Tenho recebido muitas deman-
das relativas aos contratos de 
seguro relacionados à pande-
mia do novo coronavírus, em 

especial os seguros de vida. Após a defi-
nição da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), classificando a doença como pan-
demia, as seguradoras, em sua maioria, 
conforme regra do mercado segurador, 
não preveem em seus contratos o ampa-
ro para essas ocorrências, principalmen-
te na cobertura de morte natural.  

O objetivo do seguro é cobrir riscos 
previsíveis, pois, com base na previsibili-
dade, é possível precificar adequadamen-
te o custo a ser cobrado de cada cliente. 
Por isso, pandemias e catástrofes natu-
rais são coberturas, em sua grande maio-
ria, excluídas, pois alteram drasticamen-
te a previsibilidade de perdas, colocando 
em risco, inclusive, a solvência do merca-
do de seguros. São situações difíceis de 
serem assumidas pelas seguradoras, de-
vendo, então, ser absorvidas pelo estado. 

O mercado se mobilizou através das 
suas entidades de classe, principalmen-
te a Federação dos Corretores de Segu-
ros (FENACOR), onde os mesmos clama-
ram para que a maioria das seguradoras 
se posicionasse favorável à indenização. 
A situação foi avaliada e definiu-se, em 
grande parte, garantir em caráter ex-
cepcional a indenização na cobertura de 
morte, visando, sobretudo, minimizar os 
impactos à sociedade. 

Portanto, a definição se sobrepõe à 
clausula contratual de exclusão de pan-
demia.  Com isso, vemos mais uma vez o 
setor se mobilizando em favor das causas 
sociais, dando amparo às famílias, e sen-
do um apoio financeiro nesse momento 
tão impar para a nossa sociedade. Reite-

ro aqui a importância de incluir em seu 
planejamento financeiro a contratação 
de um bom seguro de vida, preservando, 
assim, a sua maior riqueza: sua família.

Os produtos atuais comtemplam uma 
série de garantias, dentre elas: morte por 
qualquer causa, invalidez por acidente 
ou doença, perda de renda por incapaci-
dade física temporária, doenças graves, 
como o diagnóstico de um câncer. Trata-
se de um assunto pouco discutido entre 
as famílias, pela característica do pro-
duto, mas vemos o grande impacto que 
tem nas mesmas quando recebem uma 
indenização. É uma decisão que ampara 
temporariamente a todos, protegendo 
financeiramente suas vidas e de seus fa-
miliares.

#   S E G U R O  S A Ú D E

Cristiano Ricci
Diretor de Negócios – www.vidacor.com.br

Contato: (48) 3223-7135 | (48) 99924-1843
vidacor@vidacor.com.br

Em tempos de novo coronavírus
Entenda como funciona o seguro de vida numa situação 

como a pandemia mundial da doença
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O ovo, simplesmente o ovo, é o 
mais representativo símbolo 
da Páscoa. Não aqueles dos tú-
neis montados nesta época do 

ano nos supermercados. Ele representa 
o nascimento e a ressurreição. Para os 
cristãos, é a ressurreição do Messias; pa-
ra os judeus, é o renascimento após a sa-
ída do Egito. Se formos adotar “ao pé da 
letra” o espírito da Páscoa como é hoje, 
tão comercialmente exaltado, podemos 
renascer em uma surpresa Kinder ou co-
mo uma princesa da Disney!

O ovo também é o símbolo da vida, da 
renovação, da criação cíclica. Essa sim-
bologia, este ovo cósmico que contém o 
germe, o fruto da vida, está presente em 
várias culturas desde o inicio dos tem-
pos, e quase sempre ligado à criação do 
mundo que sucede o caos. Mas, acima 
de tudo isso, o ovo é a primeira forma de 

vida pluricelular e é tão antigo quanto a 
vida humana. Tem-se provas de sua exis-
tência desde o período pré-cambriano, 
isto é, há mais de seiscentos milhões de 
anos. O ovo é o principio de tudo!

O ovo é também produto de primeira 
necessidade no universo gastronômico, 
simples e de sabor único. Alexandre Du-
mas afirmou em seu Grande Dicionário 
de Culinária, obra-prima do século XIX: 
“a melhor forma de comê-lo é quente na 
casca... e se tiver o capricho de cozinhá-
lo dentro do caldo, nem de mais, nem de 
menos, você comerá o ovo perfeito!”. Se-
gundo escreveu Willian Kitchiner no The 
Cook’s Oracle, em 1821: “existem 685 
maneiras de preparar ovos na culinária 
francesa”. Porém, pensando como cozi-
nha globalizada, não há como enumerar 
as maneiras de se preparar e apresentar 
o ovo.

Cozido, frito, assado, cru, batido, me-
xido, aerado, em crepes, bolos, pães, 
massas, mousses e sempre cheio de se-
gredos, conselhos, dicas, mistérios e téc-
nicas para a sua perfeição. Perfeição essa 
exigida quando se trata da preparação 
de uma omelete: três ovos apresentados 
de forma lisa, textura macia, sem corar 
e úmido no interior. Esta, concordam a 
maioria dos chefs, é a melhor maneira de 
avaliar um bom cozinheiro.

No steak tartar, ou boeuf tartare, o ovo 
aparece cru sobre a carne de boi, tam-
bém crua, picada na faca, sem gordura e 
temperada com sal, pimenta e alcapar-
ras. O ovo frito na manteiga, com a clara 
cremosa e a gema levemente aquecida, 
sem cozer, vira um clássico quando ser-
vido com trufas brancas frescas finamen-
te fatiadas na hora de ir à mesa, simples 
ou sobre uma polenta cremosa. Oeufs 
pochés, literalmente “ovos embolsados”, 

do francês, são cozidos sem 
casca em água levemente 
ácida. Alguns cozinheiros 
usam a manteiga pura, e a 
clara recobre a gema crua 
com uma camada cremosa 
e esbranquiçada.

Esses ovos combinados 
com muffins tostados na 
manteiga, fatias de cana-
dian bacon, salsa e molho 
holandês foram estrelas do 
cardápio do Delmonico de 

New York no começo do século passa-
do, desenvolvidos especialmente para 
Mr. e Mrs. Le Grand Benedict. Daí o no-
me “eggs Benedict”, presente em várias 
cartas até hoje. Em New Orleans, os mes-
mos ovos pochés eram servidos com co-
ração de alcachofra, presunto, anchovas, 
trufas e o mesmo molho holandês: eggs 
Sardou, uma homenagem ao dramaturgo 
francês Victorien Sardou no restaurante 
Antoine’s.

Talvez pela sua simplicidade e plu-
ralidade no preparo, todo o cozinheiro 
profissional ou amador, chef ou dona-
de-casa, tem uma receita onde o ovo é a 
estrela. Basta uma simples pesquisa no 
Google para ver o quanto é real essa mi-

Por André Vasconcelos
#  S A B O R E S  D A  C O Z I N H A

Foto: Lucia Wirth 

Aponde a câmera 
de seu celular aqui no 

QR Code e continue 
lendo a coluna. 

Versátil, ele circula com leveza por várias especialidades 
culinárias
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O vinho te permite viajar! Mes-
mo em tempos de incerteza, 
em meio a uma pandemia, 
com bilhões de pessoas em 

suas casas, impedindo confraterniza-
ções, reuniões para uma bela refeição, 
viagens e a sublime socialização que 
uma garrafa de vinho frequentemen-
te oferece. Estamos repensando nos-
sas vidas, nos remodelando em todos 
os sentidos e também como tratamos 
nosso relacionamento com o vinho. 

Por vezes, somos muito exigentes, 
tratamos o vinho muito intelectual-
mente. Temos muitas questões e pre-
ocupações: com que taça servir, como 
abrir, quanto tempo decantar, pensa-
mos se o vinho harmoniza com a refei-
ção que será servida, se a safra foi boa. 
Por vezes, alguns vão até mais lon-

ge: pensam em solos, climas e estilos 
de vinificação, entre outros conceitos 
mais técnicos.

Muitas vezes, confesso, acho isso 
demais. Chegamos a perder o sentido 
de socializar nos trancando em nossas 
próprias preocupações e exageros; dei-
xamos passar o momento de prazer, o 
momento da percepção nua e crua de 
gostos, aromas, sabores e texturas; tu-
do aquilo que nos leva ao êxtase, que 
nos faz lembrar daquele gole por mui-
tos anos, não só pela qualidade intrín-
seca daquele rótulo; às vezes pode ser 
até um vinho simples, mas que você 
gosta e que foi bebido na hora certa, 
quando você mais precisava dele.

Quantas vezes estamos sentados à 
mesa todos juntos, bebendo um bom 
vinho que dá prazer, e a conversa flui-

da e gostosa está longe de passar por 
termos como “vinhedos”, “maceração”, 
“envelhecimento em carvalho”, “acidez” 
e “taninos”. Falamos de vida, viagens e 
cultura, e o vinho está lá, fazendo parte 
daquele filme, como um belo ator co-
adjuvante sem tomar os holofotes, mas 
absolutamente necessário à trama.

Durante esses dias trancado em ca-
sa, por muitas vezes consegui achar 
conforto numa taça de vinho e, na 
maioria dessas vezes, ele estava ali 
como um brilhante coadjuvante, num 
simples almoço caseiro ou no sofá 
acompanhando um filme. Mas, às ve-
zes escolho algum rótulo que me leva 
a viajar, uma garrafa que me remete 
a uma bela viagem, como um Touriga 

Nacional que me 
trouxe memórias 
da Serra da Estrela 
ao longe, ou de um 
Pinot que me dei-
xou com saudades 
de caminhar em 
meio às vinhas da 
Borgonha. O com-
ponente emocional 
que o vinho ofe-
rece é ainda mais 
importante nessas 
horas. 

Tenho certeza 
de que o mundo 

está se transformando profundamen-
te nesse período e também estou cer-
to de que a nossa maneira de tratar o 
vinho também irá mudar.  Atualmente, 
com a facilidade da internet, podemos 
dividir com o mundo nossas emoções, 
nos conectar com os enólogos, enófilos 
e sommeliers em qualquer lugar e nos 
sentir mais próximos, fazendo o que 
gostamos, que é socializar ao redor de 
uma garrafa que encontramos confor-
to, mesmo de longe. Por isso, hoje vou 
abrir um vinho que me traz boas lem-
branças e fazer um brinde desejando 
que num futuro breve o melhor venha, 
e que possamos criar novas memórias 
e compartilhar mais vinhos e histórias 
próximos uns aos outros. 

The Wine Pub
Certified Sommelier - Court of Master Sommeliers

edumaraujosommelier@gmail.com 
www.vinho365.com.br

Por Eduardo Machado Araujo

# MUNDO DOS VINHOS

O vinho preferido pode ser um aliado perfeito
nesta quarentena

Em boa companhia

Foto: Reprodução
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A rede de cafeterias Café Cultu-
ra acaba de lançar uma nova 
edição da campanha “Café do 

Bem”, que irá distribuir 100 quilos de 
café (o equivalente a 400 pacotes de 
250 gramas) para hospitais e outras 

unidades de saúde de Florianópolis. A 
iniciativa tem o objetivo de presentear 
e homenagear os profissionais da área 
cujo trabalho tem sido fundamental 
neste difícil momento de pandemia do 
coronavírus. 

As doações começaram a ser entre-
gues no dia 30/03 para o Hospital Ne-
reu Ramos. Outras instituições, como 
o Hospital Governador Celso Ramos 
e Hospital Universitário, estão sendo 
contatadas para serem as próximas 
beneficiadas. Para que a campanha te-
nha um alcance ainda maior e os clien-
tes também possam contribuir, ela foi 
estendida para a loja virtual (www.
cafeculturabrasil.com). Na compra de 
um pacote de House Blend ou Sum-
mer Blend de 500 gramas, o Café Cul-
tura irá doar outro.

O “Café do Bem” foi criado há qua-

tro anos pela empresa com o objetivo 
de arrecadar doações para o Lar Re-
canto do Carinho, em Florianópolis. “E 
agora sentimos a necessidade de aju-
dar também os profissionais da saúde 
neste momento tão importante, levan-
do um pouco do aconchego e da ener-
gia que só um café quentinho pode 
proporcionar”, afirma Luciana Melo, 
fundadora do Café Cultura. “Assim, to-
dos juntos e com as energias renova-
das, venceremos este inimigo invisível 
e, em breve, voltaremos a nos encon-
trar, abraçar e compartilhar bons mo-
mentos com quem amamos”, diz.

Café do bem
# C A M PA N H A

Café Cultura distribui 100 quilos de cafés para hospitais e 
unidades de saúde de Florianópolis
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Neste domingo, 12 de abril, será 
celebrada a Páscoa. Mesmo vi-
venciando um momento atípico, 

em um período de isolamento social, é 
importante mantermos viva a tradição. 

Se o encontro em família não for pos-
sível, prepare uma refeição caprichada 
mesmo assim. Separamos duas receitas 
bem práticas pra te auxiliar: um prato 
principal e uma sobremesa. 

Domingo de Páscoa
# C E L E B R A Ç Ã O

Data pede uma refeição especial mesmo
em época de quarentena

Tempo de Preparo: 40 minutos
Rendimento: 8 porções

Ingredientes: 1 posta de baca-
lhau (parte central ou filé), 4 dentes 
de alho, 1 cebola grande, 2 tomates, 
1 pimentão verde, 4 batatas grandes, 
azeite à gosto, 200 g de azeitonas 
pretas com caroço (opcional). Modo 
de preparo: Escalde a posta de ba-
calhau até ficar bem macia, escorra 
a água e reserve. Cozinhe as batatas 
sem casca em rodelas grossas e re-
serve. Em uma travessa (de prefe-

rência de barro) coloque um pouco 
de azeite. Coloque as batatas espa-
lhadas, formando uma camada. Co-
loque a cebola, o tomate e pimentão 
cortados em rodelas finas formando 
outra camada. Corte o alho também 
em rodelas finas. Coloque então a 
posta de bacalhau, e espalhe a ou-
tra metade do alho por cima e ao la-
do da posta. Por último, espalhe as 
azeitonas por todo o prato e regue 
com muito azeite. Leve ao forno bem 
quente e quando o bacalhau estiver 
dourado está pronto.

Bacalhau ao forno - (Autor: Amando Cozinhar)

RECEITA

Rendimento: 20 trufas

Ingredientes: 200 g de chocolate 
amargo (70% cacau), 100 ml de na-
ta ou creme de leite fresco, 2 colheres 
(sopa) de manteiga sem sal, 2 colhe-
res (sopa) de licor (Irish Cream, café 
ou chocolate), ½ xícara de cacau em 
pó sem açúcar. Modo de preparo: pi-
que finamente o chocolate, coloque em 
uma tigela e re-
serve. Em uma 
panela, coloque 
a nata e aqueça 
em fogo baixo 
até começarem 
a aparecer algu-
mas bolhas na 
lateral. Desligue 
o fogo e acres-
cente a mantei-
ga mexendo até 
derreter. Despeje 
a mistura quente sobre o chocolate e 
mexa até que ele fique completamente 
derretido e misturado com o creme de 
leite. Adicione o licor escolhido, cubra 
o recipiente e leve para a geladeira por 
pelo menos 4 horas. Forre uma forma 
com papel vegetal. Polvilhe cacau nas 

mãos e comece a moldar as trufas; a 
medida para cada trufa pode ser uma 
colher de chá. Molde-as trabalhando 
rapidamente, rolando-as pela palma da 
mão. Acomode-as sobre o papel vege-
tal. Caso a mistura de chocolate come-
ce a ficar muito pegajosa em função da 
temperatura ambiente, leve-a de volta 
para a geladeira por alguns minutos e 
depois volte a enrolar as trufas. Com 

todas as trufas 
moldadas, cubra 
a forma com fil-
me plástico e 
leve para a gela-
deira por apro-
ximadamente 
20 minutos. Co-
loque o cacau 
em uma tigela 
pequena, aco-
mode uma trufa 
por vez na tigela 

e agite, girando para que toda a super-
fície fique revestida pelo cacau. Colo-
que as trufas em um recipiente fecha-
do na geladeira e depois de 30 minutos 
agite-as delicadamente para remover o 
excesso de cacau. Sirva em temperatu-
ra ambiente.

Trufas de chocolate caseiras - (Autor: Eline Prando/Mel e Pimenta)

RECEITA

Foto: Reprodução/Mel e Pimenta
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# O N D E  C O M E R  E  B E B E R  B E M Durante a quarentena, trazemos para você alguns locais bem especiais 
que estão trabalhando com tele-entrega. Confira e peça!

Localizado em uma das principais avenidas de Jurerê, o 
Iguarias – Cozinha do Mar tem à frente uma dupla de su-
cesso: na gestão e administração da casa está Samantha Lu-
cinda, filha e braço direito do fundador Adilson Lucinda;  na 
cozinha, o chef baiano Marcelo Mathias é seu braço esquer-
do. Com esta dupla dinâmica, o resultado só poderia ser su-
cesso. Na foto, o Polvo à Praia de Santo Antônio, grelhado 
com alho em azeite extravirgem, em cama de legumes e ba-
tata, é um sucesso! Outros pratos, como o Filé de Garoupa ao 
Molho de Camarão, tem detalhes deliciosos como o pirão e 
um arroz com amêndoas torradas. E, pasmem: uma pimen-
tinha caseira saborosíssima feita pelo chef. Mas a casa tem 
muito mais a oferecer, com as moquecas originais do Adil-
son e outras preparações com peixe, camarão, polvo e baca-
lhau que o chef Marcelo cria e sempre recebe elogios. 

 
Iguarias Cozinha do Mar
Av. Buzios, 945   - Jurerê Internacional
Fone:  3365-5822

POLVO À PRAIA DE SANTO ANTÔNIO

Depois do sucesso em seu primeiro verão de volta ao 
comando da Toca de Jurerê, o empresário Adilson Lu-
cinda comemora. E o que ele tem mais escutado são co-
mentários muito positivos de clientes que frequentam o 
restaurante. Dizem que o sabor das verdadeiras moque-
cas, preparações com peixes, polvo e bacalhau está de vol-
ta. Adilson ri e comenta: “são mais de 30 anos na cozinha 
produzindo pratos diferenciados desde os primeiros tem-
pos do restaurante, no centro. Assim, fica difícil errar”. São 
pratos como o Grelhados de frutos do mar (foto) que fa-
zem a diferença para os comensais. Esse prato, como diz o 
nome, tem quase todos os frutos do mar da região e todos 
frescos! Lagosta, camarão, polvo, lula, garoupa e ostras. 
Um prato que vai emocionar a família!    

Toca de Jurerê
Rua Acácio de Melo, 78 Jurerê Tradicional
Fone: 3282-0795 

GRELHADOS DE FRUTOS DO MAR LA VERA PIZZA ITALIANA
Experimente o verdadeiro sabor da Itália aqui em 

Floripa. A Pizzeria Milano oferece em seu cardápio ex-
clusivo as “sensazionales” massas e pizzas italianas, pre-
paradas de maneira artesanal com ingredientes selecio-
nados e fresquinhos. Uma das delícias do cardápio é a 
Pizza di Messina, com aliche, brócolis, mussarela e 
tomate cereja (foto). A Milano oferece pratos exclusi-
vos cuidadosamente selecionados por sua proprietária, 
a mestra pizzaiola Grace Fraschini. 

Pizzeria Milano
Rua Bocaiúva, 2526 
Avenida Beira-Mar Norte, 2526
Fone: 3024-0034
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# O N D E  C O M E R  E  B E B E R  B E M Durante a quarentena, trazemos para você alguns locais bem especiais 
que estão trabalhando com tele-entrega. Confira e peça!

CAMARÃO À PARMEGIANA
A paixão do Antonio`s Restaurante é criar pratos sabo-
rosos e bem servidos que agradam aos olhos e ao pa-
ladar. Com um cardápio variado à base de peixes e fru-
tos do mar, a casa é referência em comer bem. Uma das 
muitas especialidades do chef Antônio Corrêa é o Cama-
rão à Parmegiana (foto) - camarão à parmegiana cober-
to com queijo e molho de tomate, acompanhado por ar-
roz e fritas. Dá água na boca só de olhar, né?!  Acesse o 
QR CODE e se cadastre para receber via WhatsApp as 
promoções do Antonios!

Antonio´s Restaurante
Rua Luiz Boiteax Piazza, 2214 
Cachoeira do Bom Jesus (Norte da Ilha)
Fone: 3284-5736 

OPÇÃO VEGANA

Quem tem alguma restrição alimentar não ficou de fora 
do cardápio do Café Del Mar. A linha de produtos veganos, 
sem glúten e sem lacote é quase uma exclusividade. O Ca-
fé atualmente conta com duas deliciosas opções veganas: 
a coxinha (saudável) de Funghi e ervas com batata doce, 
linhaça, açafrão e Gengibre e o Kibe feito com pasta de 
chia, sorgo, mix de legumes pimenta síria, sal marinho 
e queijo vegano(foto).  Segundo um assíduo frequentador, 
“o que surpreende é que todos os produtos sejam doces ou 
salgados, além de serem exclusivos, são sempre deliciosos, 
inclusive os veganos”. Em um trabalho de observação, Guil-
lermo conta que a ideia do Café Del Mar é oferecer produtos 
que, geralmente, não se encontram nas cafeterias da região.  
Para acompanhar os quitutes veganos, deliciosos chás de la-
ranja, Ibiscus, maçã e Graviola, podem ser a pedida!

Café Del Mar
Rua: Maestro Tullo Cavallazzi – Centro - Fone: 3039-4404
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